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Conexão com Deus 
 

22 – Abençoadores! – Parte 1 
 

“Ora, disse o Senhor a Abrão: Sai da tua terra, da tua 
parentela e da casa de teu pai e vai para a terra que te 
mostrarei; de ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e te 
engrandecerei o nome. Sê tu uma bênção!” – Gênesis 12:1,2 

 

Introdução 
 

Você é um abençoador? Na nossa Conexão 5G, Ganhar vidas para Jesus é um dos pontos-chaves. E 
para ganhar alguém para Cristo você precisa ser um abençoador.  
 

Esta lição foi desenvolvida a partir de uma mensagem poderosa pregada pelo pr. Hernandes Dias 
Lopes. Ele declara que a igreja é o povo mais abençoado da terra. Somos abençoados com toda sorte 
de bênção espiritual em Cristo Jesus (Efésios 1:3). Somos filhos de Deus (João 1:12), herdeiros de 
Deus (Romanos 8:17) e a menina dos olhos de Deus (Zacarias 2:8). Fomos amados desde a 
eternidade. Fomos chamados com santa vocação. Fomos transformados pela graça. Recebemos um 
novo nome, um novo coração, uma nova vida, uma nova família, uma nova pátria. O propósito de 
Deus, entretanto, não é apenas nos abençoar, mas tornar-nos abençoadores. Não somos apenas o 
receptáculo da bênção, mas, sobretudo, seu canal. Quando recebemos rios de águas vivas, não é 
para apenas usufruirmos deles, é também, para transbordar e irrigar outras vidas – João 7:38. 
 

Note que, conforme Gênesis 12:1,2, para se tornar uma grande nação, ser abençoado e ter o nome 
engrandecido, Abrão precisou apenas sair da sua terra, ir para a terra que o Senhor lhe mostraria, e 
confiar nas promessas de Deus. Para se tornar uma bênção ambulante, Abrão precisava refletir no 
mundo o caráter bom e abençoador do Deus que o chamou: “Eu sou o Deus Todo-Poderoso; anda na 
minha presença e sê perfeito” – Gênesis 17:1. Em outras palavras: torne-se Meu discípulo, reflita ao 
mundo o Meu caráter – você será abençoado para ser um abençoador! 
 

Três verdades preciosas nos chamam a atenção acerca desse maravilhoso assunto: 
 

1. Somos abençoados para sermos abençoadores porque somos portadores de boas novas em um 
mundo marcado por más notícias 
 

O mundo está cansado de ouvir más notícias. A mídia despeja todos os dias em nossos ouvidos 
dezenas de informações trágicas: é a violência que campeia sem controle na cidade e no campo; é a 
corrupção que se infiltra em todos os setores da sociedade; é a devassidão moral que solapa os 
valores morais e desestabiliza a família.  
 

A igreja de Deus não é trombeta do mal, mas portadora de boas novas. Vimos em lições anteriores 
que o Evangelho que pregamos significa exatamente isto – boas novas, boas notícias. Temos a única 
mensagem capaz de trazer esperança para o homem atormentado pela culpa. Temos o único 
remédio capaz de curar o homem de sua enfermidade espiritual. Somos embaixadores de Deus a 
proclamar ao mundo a boa notícia de que Deus ama o pecador e enviou seu Filho para salvar a todos 
os que se arrependem e colocam sua confiança em Jesus. 
 

 Você crê que o Evangelho é poderoso para derrotar a má notícia desta pandemia em que 
vivemos? 

 Sê tu uma benção! Como ser bênção neste momento aos nossos familiares, ao nosso vizinho, ao 
entregador de encomendas que bate à nossa porta? 

 

2. Somos abençoados para sermos abençoadores porque somos construtores de pontes onde o 
pecado só cavou abismos 
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O pecado separa o homem de Deus, de si mesmo e do próximo, mas o evangelho lhe restaura a 
alma, oferecendo-lhe reconciliação com Deus. Neste mundo timbrado pelo ódio, somos arautos do 
amor de Deus. Neste mundo de guerras, somos embaixadores da paz (2 Coríntios 5:20). Neste 
mundo onde se aprofundam os abismos da inimizade, somos pacificadores (Mateus 5:9). Deus nos 
confiou o ministério da reconciliação (2 Coríntios 5:18-20). Somos agentes de Deus na maior missão 
de paz do mundo, pois nosso ministério vem descrito com emoção e ênfase pelo apóstolo: 

 

“De sorte que somos embaixadores em nome de Cristo, como se Deus exortasse por nosso 
intermédio. Em nome de Cristo, pois, rogamos que vos reconcilieis com Deus” – 2 Coríntios 5:20. 

 

É sublime o privilégio de construirmos pontes onde o pecado cavou abismos. É glorioso o trabalho de 
lutar pela salvação dos perdidos. É maravilhoso saber que Deus nos confiou um ministério que os 
anjos gostariam de fazê-lo (1 Pedro 1:12). 
 

 Quem é você? Um construtor de pontes ou um aprofundador de abismos? 
 

3. Somos abençoados para sermos abençoadores porque recebemos a maior, a mais urgente e a 
mais importante incumbência do mundo 
 

A evangelização é a mais importante missão do mundo. É uma tarefa imperativa, intransferível e 
impostergável. Fomos chamados para sermos enviados. Não podemos nos calar quando temos a 
única mensagem capaz de salvar os que estão perdidos. Não podemos silenciar nossa voz quando 
nenhuma outra instituição humana pode realizar essa tarefa a nós confiada. Não podemos adiar a 
proclamação dessa boa notícia, quando tantos perecem em seus pecados, “sem esperança e sem 
Deus no mundo” – Efésios 2:12.  
 

O privilégio de sermos abençoados implica na responsabilidade de sermos abençoadores. Deus nos 
chamou das trevas para a luz, para sermos um luzeiro no mundo (Filipenses 2:15). Deus nos tirou da 
escravidão para a liberdade para anunciarmos aos cativos que se o Filho de Deus os libertar 
verdadeiramente serão livres (João 8:36). Deus nos arrancou desse mundo tenebroso para sermos 
conduzidos de volta ao mundo, a fim de anunciarmos que Deus reina e exige que todos se dobrem 
aos pés do seu Filho, adorando-o como Salvador e Senhor (Filipenses 2:10,11). Unimos nossa voz à 
do salmista, quando declarou: “Abençoe-nos Deus, e todos os confins da terra o temerão” – Salmo 
67:7. 
 

 Você acredita mesmo que a evangelização do mundo é a maior, a mais urgente e a mais 
importante tarefa que Deus delegou a nós? 

 Então, por que não a fazemos? 
 

Conclusão 
 

“Sê tu uma bênção!” A Abrão (mais tarde, Abraão) compete ser nada menos que uma bênção, 
conforme a ordem do Senhor. Você reparou que até aqueles que, por algum motivo, devem ser 
amaldiçoados, eles são da exclusiva competência de Deus, não cabendo a nós amaldiçoá-los? É o 
que o texto nos diz, em Gênesis 12:3: “[Eu, Deus] abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei 
os que te amaldiçoarem”. 
 

No Novo Testamento, no Sermão do Monte, o Mestre replica esta ordem aos seus discípulos com a 
declaração portentosa: “Digo-vos, porém, a vós outros que me ouvis: amai os vossos inimigos, fazei o 
bem aos que vos odeiam; bendizei aos que vos maldizem, orai pelos que vos caluniam” – Lucas 
6:27,28. E o apóstolo não deixa por menos: “abençoai os que vos perseguem, abençoai e não 
amaldiçoeis” – Romanos 12:14. 
 

Somos abençoadores! Que neste mundo, cansado de ouvir más notícias, nós sejamos “sobre os 
montes os pés do que anuncia as boas-novas, que faz ouvir a paz, que anuncia coisas boas, que faz 
ouvir a salvação, que diz a Sião: O teu Deus reina!” – Isaías 52:7. 


